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Cobrança havia sido suspensa em abril de 2014, mas voltou a ser feita em dezembro

Mandadodesegurança
queria suspensão
dacobrança feitapela
concessionáriaRodosol
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Uma chance de o pedágio
da Terceira Ponte ser sus-
penso foi esgotada ontem,
durante a sessão extraordi-
nária do Tribunal de Justi-
ça.Osdesembargadoresdo
Plenonegaramomandado
de segurança da Agência
Reguladora de Saneamen-
to Básico (Arsi) contra a li-
minar concedidaa favorda
Rodosol desde em dezem-
bro do ano passado. As in-
formações são da rádio
CBNVitória.
Na ocasião, a decisão

da desembargadora Elia-
na Munhós havia permi-
tido a volta da cobrança
do pedágio em valores

mínimos, para bancar os
serviços de manutenção
da via. Essa liminar sus-
pendeu os efeitos da Re-
solução 30/14 da Arsi,
quepôs fimàcobrançade
pedágio na ponte em
abril do ano passado. Pa-
ra a desembargadora, es-
sa resolução trouxe pre-
juízos à Rodosol.

IRREGULAR
O relator do recurso da

Arsi, desembargador Na-
myr Carlos Souza Filho,
manteveadecisãodeElia-
na Munhós, concordando
que a resolução da Arsi é
irregular e “capaz de im-
por prejuízos considerá-
veis, quiçá irremediáveis”
àRodosol.
O pleno, por unanimi-

dade, acompanhou o voto
do relator. Com isso o va-
lor cobrado continua sen-
do R$ 0,80. Para motos, o
valor é de R$ 0,40.
Este mesmo tribunal

deve votar ainda o mérito
do recurso da Rodosol,
que questiona a validade
da resolução da Arsi sus-
pendendo o pedágio da
Terceira Ponte emabril do
ano passado. Ele tramita
na 3ªCâmaraCível doTri-
bunal de Justiça. A relato-
ria é da desembargadora
Eliana Junqueira Munhós

Ferreira, que antecipou os
efeitos da tutela recursal
em dezembro.
O processo está sob vis-

tas dodesembargadorRo-
naldo Gonçalves de Sou-
sa, desde o último dia 17.
Opedidodevistas confere
aos desembargadores o
direitodeanalisarosautos
do trâmite para poder, en-
tão, dar o seu voto.O regi-
mento interno da Justiça

nãoprevêprazosparaque
a discussão volte à pauta.

SUSPENSÃO
O pedágio foi suspenso

em abril de 2015 após ser
divulgado o primeiro rela-
tório da auditoria do con-
tratodoGovernodoestado
comaRodosol sobre a con-
cessão da Terceira Ponte e
daRodovia do Sol.
Na época, o Tribunal de

Contas do Estado do Espí-
rito Santo (TCE-ES) infor-
mouquehaviaumdesequi-
líbrio de R$ 800 milhões a
favor da concessionária.
Além disso, foram

apontadas outras irregu-
laridades como obras de
qualidadeinferioraocom-
binadoetambémqueova-
lor cobrado no início da
concessão estava acima
do que seria correto.

CARIACICA

Funcionáriosdesmaiam
apósvazamentodeamônia
Acidenteaconteceuapós
almoçoemfrigorífico.
Gáséutilizadopara
resfriamento

Dez funcionários de um
frigorífico de Cariacica fo-
ram internados ontem,
após inalaremamônia.De
acordo com relato de tra-
balhadores da empresa,
por volta de 13h, houve
um vazamento deste gás,
usadoparaafabricaçãode
gelo. O local do acidente é
uma sala de limpeza dos
frangos.
Eles contaram que sen-

tiram um cheiro forte de-
pois do almoço, que cau-
sou mal-estar e desmaio.
ForamlevadosparaoHos-
pital Meridional, em Ca-
riacica.
“Eu não lembro demui-

ta coisa. Só de ter sentido
umcheiromuitoforte,sen-
ti mal e vomitei. Logo de-
pois eu desmaiei e já acor-
dei no carro da empresa,

vindo pro hospital”, con-
tou um dos empregados
envolvidos no vazamento
depois de sair doHospital.
Emnota, oHospitalMe-

ridional,emCariacica,con-
firmouquedezpessoasde-
ramentradana instituição,
porquetiveraminalaçãodo
produto químico. No en-
tanto, parentes e funcioná-
rios disseram foram onze
empregados desmaiados.
Ainda segundo o hospi-

tal, todas as vítimas fica-
ram em observação por 6
horaseforamliberadas.Os
funcionários ficarão dois
dias de repouso.
Aempresafoiprocurada

pela reportagem, mas in-
formou que não sabia do
acontecido.Asvítimascon-
taramque esse foi o segun-
do vazamento que aconte-
ceu namesma empresa so-
mente neste ano, o primei-
ro não teve vítimas.

GÁSÉPERIGOSO
A amônia é usada nos

processos de resfriamen-
tode câmaras frigoríficas
e ar condicionado indus-
trial. É considerado um
produto químico perigo-
so, corrosivo para a pele,
olhos, vias aéreas supe-
riores e pulmões. Sua
inalaçãopode causar tos-
se, chiado no peito, falta
de ar, asfixiar e até mes-
mo queimar as vias aé-
reas. (Caíque Verli)

ARQUIVO

Hospital Meridional, para onde vítimas foram levadas

VÍTIMAS

11
desmaiados
Segundo funcionários e fa-
miliares, foi o número de
pessoas que passarammal.

FRAUDE

Conselhodenuncia
trêscasosdefalsos
administradores
Oshomens tentaram
obter registros
forjandodocumentos
de faculdades

Três casos de falsifica-
ção de diploma foram
identificados, neste ano,
peloConselhoRegionalde
AdministraçãodoEspírito
Santo (CRA-ES).Os falsos
administradores tiveram
seus nomes encaminha-
dos pela entidade de clas-
se ao Ministério Público
do Espírito Santo (MPES)
visandoàadoçãodemedi-
das relacionadas à falsifi-
cação documental e falsi-
dade ideológica.
Ocasomais recente, se-

gundo a assessoria de im-
prensa do CRA-ES, envol-
ve F. S. F., que apresentou
diploma falso de conclu-
são do curso de Adminis-
traçãoemnomedoCentro
Universitário de Araras
“EdmundoUlson”(Unar).

No documento, consta
que o homem teria con-
cluído a graduaçãona ins-
tituição por meio de Ensi-
no àDistância (EAD).
Segundo o conselho,

caberá ao MPES apurar o
caso, podendo requerer à
Justiça instauração de
ação penal.
A mesma medida foi

aplicada em outros dois
casos. Um deles, segundo
o CRA-ES, registrado em
janeiro deste ano, quando
J. S. C., que atuava emum
hospital público da Serra,
apresentou diploma falso
para obter registro na en-
tidade de classe e ter aces-
so a uma vaga de gerente
administrativo e financei-
ro na unidade hospitalar.
Já em fevereiro, J. C. C.

apresentou diploma falso
deAdministraçãopelaUni-
versidade Cruzeiro do Sul,
também para obtenção de
registro noCRA-ES.

VALOR

R$ 0,80
de tarifa
É a quantia cobrada para a
passagem de carros de
passeio pela 3ª Ponte.


